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Em Portuga! a ligação uni- 
versidade-indústiria é uma ne- 
cessidade, quase inexistente, 
para um eiro desenvol- 
vimento tecnológico. 

No domínio da Engenharia, 
86 essa litação acontece, ou 

* não, para benefício do País, é 
uma questão que fica em 
aberto. À ela procura respon- 
der o professor Albino Reis, 
director do Centro de Trans- 
missão de Calor, do Departa- 
mento de Engenharia Mecâni- - 
ca, da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra. 

«Tirando um caso ou outro, 
o nível da grande empresa, 

' “diria que não existe um bene- 
fício, para o País, t:ª ligação 

a.» 

Vários fadoros. uns ligados 
à universodado outras à in- 

dem a concreti- 
positiva dessa ligação. 

“«Na generalidade, a Uni- 
versidade. não aceita - bem o 
trabalho dirigido aos proble- 
mas reais da indústria, proble- 
Mas esses que, na maior par- 
te dos casos, são de enge- 
nharia convencional. O do- 
cente que tenha contactos 
com essa realidade é, por ve- 
zes, considerado, não só sus- 
peito, como também de «se- 

”. 

«A universidade tem vergo- 
nha de ganhar dinheiro: não 
aceita a venda de conheci- 
mento tecnológico ao exterior, 
por parte dos seus docentes.» 

«Acaba por travar a compe- 
titividade em favor de uma 
uniformização, de uma igual- 

” dade, que tem por base à 
exclusiva. Repare 

Que, até neste domínio, a uni- 
versidade portuguesa está 

.. Hoje, qualquer uni- 
vende o 

compra conhecimentos.» : 
+«E desde facto existe a criti- 

Ca, OS ataques permanentes e 
boicotes aos docentes que 
desenvolvem actividades fora 
do âmbito puramente acadé- 

* . Mmico», aponta Albino Reis, 
' A faita de .experiência in- 

dustrial é outro dos factores 
que impade aos doceaentes te- 
rem uma atitude diferente 
face à cooperação entre estes 
domínios da realidade social. 

«À maior parte dos docen- 
tes não tem experiência in- 

nERA RSA 

Albino Reis 

dustrial e, na maior parte das. 
vezes não a entendem. Como 
resultado há uma tendência 
do universitário para soluções 
muitas vezes complexas, que 
nada têm a ver com a prática 
de Engenharia.» 

«Por outro lado — continua 
Albino Reis — há a tendência 
para reduzir o número de do- 
centes: experientes, convida- 
dos em favor de jovens assis- 
tentes em dedicação exclusi- 
va, por vezes a dar 

«Há uma certa desconfian- 
ça em telação à universidade, 
devendo-se à uma posição de 
endeusamento que as univer- 
sidades .clássicas sempre 
Criaram à sua volta.» 

«A maior parte dos empre- 
sários portugueses não pas- 
sou pela universidade. Não a 
conhece, não a entende. 
Além da visão imediatista na 
maior parte dos casos.» 
«Contundo com a integra- 

para as quais não têm expe- 
riência alguma.» .. 

«Reaimente, um engenhei:- , 
o com obras feitas e muito 
saber tem poucas hipóteses 
de vir a ser um professor uni- 
VETSitário, » 

«=O que acontece é que se 
dá pouca importância, na Uni- 
versidade, a temas como Téc. 
nicas de Comunicação, Inicia- 
tiva Empresarial, Competitivi- 
dade Indusírial, entre outros.» 
Também no sector indus- 

trial são encontradas dificut- 
dades que, de modo nenhum 
$ão menores: 

peia e a dinâmica da 
oompetnlvidado industrial, co- 
meçam .a aperceber-se de 
Qque as coisas damoram o seu 
tempo para terem qualidada.» 
— diz Albinio Reis, ' 

Liberdade 
para desenvolver 

o País 
Ás soluções para mudar 

este estado de coisas não são 
impossíveis e Albino Reis 
aponta algumas, nfo: domínio 
da engenharia. 

=Acabar com o regime de 
: 'deducnção exclusiva e dar 
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. cada docente qualificado,» 

'alizada, a ges- 

-“ o” 

«Em voz da 'dedicação ex- 
;:â:::vu os docentes deve- 

de liberdade que ihes permi- 
tisse, periodicamente, passar 
aigum temnpo na Indústria, em 
contacto com a reatidade. 

A reformulação dos méto- 
dos de ensino face aos alunos 
é outro campo a explorar.» 

«A . universidade deverá 
preocupar-se mais com a for- 
Mação dos saus alunos. 

«Tênho dúvidas — comen- 
ta Albino Reis — sobre, os 
ticenciados em Engenharia 
$aem com melhor preparação 
do que os Mmdos há quinze 
o vinte anos.. 

país como o nosso, face àos 
desafios de uma Europa Co- 
munitária, muito mais evoluí- 
da e aberta». 

A valorização do ue é feito 
em Portugal é tamí 
dida por Albino Reis. 

«A universidade deverá va- 
torizar o que se faz cá, em 
Portugal, sem estar depen- 
dente dos «gostos e modas» 
estrangeiras, sem reflectir so- 
bre a sua aplicabilidade ao 
País simples que somos. 

m defen- 

namento, objectivos nacio: 
nais. 

«Concentremo-nos mais . 
nas soluções comprovadás - 
para os problemas da Enge- 
nharia Nacional do que nos 
chavões los das cha- 
madas «tecnologlas de 
ponta», 

«Não nos esqueçamos que 
todos os dias morro ge 
num cr 
deste nosso país pof íana de 
simples semáforos.» 

Diálogo pelo 
Congresso — 

cl «Há um paradoxo | 
provaveimente falarão em as- 
Suntos aitamente sofisticados, 
mas sem saberem áquelas 
matérias que irão usar nó dia- 
«a-dia. 

«Deverá fazer-se um esfor- 
ço para transmítir aos alunos 
O espírito da iniciativa empre- 
sarial e ajudá-los a enfrêntar a - 
realidade industrial e a desen- 
volver o País. 

sOs cursos deveriam ser 
projectados em colaboráção 
com a Indústria. O nosso pri- 
meiro objectivo é formar en- 

não é formar in- 
vestigadores para a universi- 
dade, ' ' 

«A Indústria deverá ser ou- 
vida, num diálogo directo e 
permanênte com as Empre- 
sas e as Asaooaçóes indus- 
triais. 

«A diversidade de acções 
dos doçcentes da universidade 
é uma realidade que esta tem 

2 AUe, mllar. sobrero num 

público .e os ConNgressos são 
algumas das formas que le-. 
vam à troca de experiências 
entre o mundo universitário é 
o mundo empresarial. 

Neste campo, Albino Reis. 
está a promover o Encontro 
Nacional de Refrigeração e Ar 
Condicionado, organizado 
pelo Centro de Transmissão . 
de Calor do Departamento de 
Engenharia Mecânica, da Fa- 
culdade de Ciências e Tecno- 
logia da Universidade de 
Coimbra, 

O encontro conta ainda 
com o apoio do Institut inter- 
national du Froid e Chatered 
Instituition of Building Servi- 
ces Engineers e realiza-se de 
19 a 21 de Maio no Hotel 
Penta, em Lisboa. 

Esta mlclauva insere-se na = 
campanha internacional « 
Frio para o Desenvolvi- 
mento». D 

Tuto Folçlo Mueh-do ” 
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